MOÇÃO  Nº  91 , de 2001


Considerando que o plano de racionamento de energia no país deverá se estender, pelo menos, até 30 de novembro de 2001;           


Considerando que, com a política de uso racional de luz, a população foi estimulada a trocar as lâmpadas incandescentes por lâmpadas de vapor de sódio ou mercúrio; 


Considerando que, em todo o país, somente 5% das fluorescentes são enviadas para reciclagem, sendo que o restante vai para os lixões ou aterros, contaminando o solo, a água e os catadores que vivem do que é retirado destes lugares;


Considerando que as lâmpadas fluorescentes geram luz a partir de reações químicas e que dentro delas existem substâncias tóxicas – como o mercúrio, em forma de vapor e que, para evitar algum tipo de contaminação do ambiente são necessários alguns cuidados. Assim,  conforme manifesta o Sr. José Henrique Antunes da Universidade Federal Fluminense, deve-se pegar a lâmpada pelas extremidades para que ela não se quebre e, se isso ocorrer, deve-se evitar o vazamento de mercúrio; recolher os cacos, ensacá-los em jornal e conduzir para um recipiente fechado, pois o vapor de mercúrio pode ficar no ambiente por duas ou três semanas;


Considerando que o vapor de mercúrio é cancerígeno e pode afetar os rins e o sistema nervoso;

 
Neste sentido, faz-se necessário que o Conselho Nacional de Meio Ambiente regulamente uma política nacional de coleta e reciclagem das lâmpadas fluorescentes ;


Apresentamos a seguinte :



M O Ç Ã O

A “ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO”, apela para o Exmo. Sr. Presidente da República para que adote as medidas pertinentes, através de órgão competente, no sentido de que seja regulamentada uma política nacional de recolhimento e reciclagem das lâmpadas fluorescentes.


Sala das Sessões, em






DEPUTADO VITOR SAPIENZA
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